
EXPLICAÇlo 

Modest os , t a lvez propositadamente modestos, os "Cade! 

nos-jj:i,blioteconomia e A:rqu;i.v-lstica" t~m um desej o bem de-

fi nido ', consti tuir a afirma ção segura de que os bibli otec~ 

rios e os ar quivi s tas portugue ses aspiram a melhorar u sua 

autêntica capaci dade t~cnica . 

S6 pela afi rmacã o do valor t~cnico do nosso biblio te-

Cário e ar quivista é que se demonstrará quanto eles valem 

e quanto o Pa ís lhes fica devendo. 

Se a hora é de t~cnicos, nós reivindicamos também con 

toda a justi ça tal designaç~o. E com um pouco ~ais 00 afo~ 

teza, que não ousadia, diriamos que, na panorâmica do mm1-

do contemporâneo, a posição dos bibliotecários e arquivis~ 

tas é da maior r elevância. Hoje, sem fontes bibliográf i-

cas, sem re fer~ncias imediatas e seguras, nada se obterá. 

o tempo do improviso e da facilidade pas sou. Hoje em di a 

o ~nio tem de carrear materiais, tem de consultar fontes } 

tem de possuir toda uma documentação que o habilite ~ cria 

ç~o. O génio ~ também organização e não apenas talento. 

Não se afirn u mesmo que a univer sidade do f u turo e stá nu. 

biblioteca? Se assim é, o bi bliotecário e o araui vi ato. .1. 
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não po dem - não de vem - continuar a se r tid os como "ra

to s " que r emoxem em livro~ e papé is ve lhos. 

No ent anto, para que essa ideia não pers i sta,t emosde 

nos a firmar. E só nos a firmar emos pe l a obr a que r ea lizar

mos, pe l o valor t écnico que atingirmos. O círculo v i c i oso 

em que nos encontramo s será r ompid o, mas pelo valor daros 

sa capacidade . Teremos de nos impo r e faze r a demonstra

ção cabal do que valemos . 

Terão os Cadernos-Biblioteconomia e Arquivística lon 

ga vida? Atingirão os ob jectivos que nos pr opomos? 

O t~mpo r esponderá pôr n6s. Contud o , uma grandíssima 

certe~a: el e s ser~o o que todo s nós quisermos que ®jam . 

Se houver boa compreensão e r egular colabor ação de~ 

da um, fic aremos satisfeitos, pois assim afirmar emos o nos 

so valor e a nossa capacidade técnica. 

Se houver comodismo e desinteres s e, ent ão a obra está 

antecipadamente votada ao ma l ogro, dando-se ass im razão ~ 

que não querem reconhecer a nossa re a l função e valia . 

Mas queremos crer, com a pureza da s nossas int ençõ es 

e com o fervor do nosso entusiasmo, que tudo i rá pel o me

lhor. Não é um optimismo leibniziano aquele que aqui dei

xamo s expr esso . ~ antes a certeza do valor dos nossos co-
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legas, em especial dos mais velhos que, com a sua experiê~ 

cia e o seu bom conselho, têm atr~s de si uma obra bem r es 

peitável e que constitui afirmação de alto significado . 

Ao concluirmos, n~o queremos deixar de saudar as publ.~ 

caç~es da especialidade e de lhe s agradecer o que elas fi-

zeram e fazeo em prol dos bibliotecários e arquivi s tas. lIa 

entanto, de tendência hist6rico-bibliográfica, sempre nm~ 

compromi ss o entre o pt1blico comprador e o tipo gener aliza-

do do noss o investigador tradicional, essas rev istas não 

podem tri l har a s vias que n6s desejamos que os "Cader nos ;; 

trilhem. Aos "Cadernos", que serão práticos e úte i s , alire:;'1 

-se em . fre nte os vastos campos da t~cnica bibli ográf ica e 

ar qui vis t ica . Que os saibamos percorrer com fil~eza c 
, . 
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nidade, ei s os votos que se formulam neste dealbar. 


